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ABERTURA DA IX JORNADA DE DIREITO CIVIL – CJF 

19/5/2022 

 

O que segue a justiça e a bondade achará a 

vida, a justiça e a honra. (Provérbios 21:21) 

 

Saudações.  

É com imensa alegria que, na qualidade de Presidente do Superior 

Tribunal de Justiça e do Conselho da Justiça Federal, faço a abertura desta IX Jornada 

de Direito Civil, em Comemoração aos 20 anos da Lei n. 10.406/2002. 

Nesta oportunidade, quero agradecer aos nossos parceiros na realização 

do evento: a Escola Nacional de Formação e Aperfeiçoamento de Magistrados 

(Enfam), na pessoa do seu Diretor, Ministro Og Fernandes; e a Associação dos Juízes 

Federais do Brasil (Ajufe), a qual saúdo na pessoa de seu Presidente, o Juiz federal 

Eduardo André Brandão. 

Cumprimento, ainda, o Coordenador-Geral do evento, Ministro 

Jorge Mussi, Vice-Presidente do STJ e do CJF e Diretor do Centro de Estudos 

Judiciários, e os Coordenadores Científicos Ministros Luis Felipe Salomão, Paulo de 

Tarso Sanseverino e Marco Aurélio Bellizze, e, por intermédio deles, saúdo a todos os 

ministros, magistrados, servidores, advogados, acadêmicos e demais profissionais que 

participam deste grande evento.  

Reafirmo que esta Jornada de Direito Civil, que já se firmou como uma 

tradição, é de suma importância para ampliar e consolidar, ainda mais, o entendimento 

jurisprudencial no âmbito do Direito Civil na Justiça Federal. As propostas de 

enunciados encaminhadas, que, neste ano, atingiram o número recorde de 915, darão 

a todos os presentes uma visão atualizada dentro dos temas sob enfoque.  

Colegas de destacada atuação nessa área, como as Ministras Nancy 

Andrighi e Isabel Gallotti e os Ministros Moura Ribeiro, Antonio Carlos Ferreira, 

Ribeiro Dantas, Raul Araújo e Villas Bôas Cueva, presidirão comissões responsáveis 
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pelos debates relativos à Parte Geral e às Normas de Introdução ao Direito Brasileiro; 

Obrigações, Contratos, Responsabilidade Civil, Família e Sucessões e até a temática 

inovadora do Direito Digital e os Novos Direitos, sendo certo que cada comissão 

contará em especial com as colaborações de desembargadores e juízes federais, como 

relatores e secretários, respectivamente, e doutrinadores renomados no Brasil e no 

exterior. 

Assim, ao tempo que destaco a magnitude deste evento, parabenizo seus 

idealizadores e colaboradores pela sua realização. Iniciativas como esta tornam 

possível a construção de uma cidadania cada vez mais respeitada e de um Poder 

Judiciário cada vez mais acreditado. 

Sem Justiça não há Estado de Direito. Sem Justiça não há cidadania. 

De mãos dadas: magistratura e cidadania. 

Desejo a todos um bom evento! 

Que Deus ilumine a todos!  

Muito obrigado! 


